UEMS - PESQUISA - LETRAS PORT/INGLÊS (UEMS - DOURADOS)

MEMÓRIAS DE SUPERAÇÃO EM INSUBMISSAS LAGRIMAS DE MULHERES

Jéssica Santiago Da Silva (jessica.santiago1320@gmail.com)

Ana Claudia Duarte Mendes (anaclaudiadm@gmail.com)

RESUMO

Nosso trabalho tem como ponto de partida a reflexão sobre a literatura e sua relação com a vida. Compreender como os fios que o escritor tece relacionam-se com o que vivenciam homens e mulheres em suas lutas cotidianas de sobrevivência, por seus sonhos e conquistas, representadas na capacidade dos protagonistas de superarem as limitações impostas pelos diferentes contextos sociais, pela discriminação étnico-racial e cultural. Nesse sentido, nosso objeto de pesquisa são três contos da obra Insubmissas lágrimas de mulheres, de Conceição Evaristo, sob a perspectiva de memórias de superação e identificação. Nosso objetivo específico foi discutir a questão da violência contra as mulheres presente no primeiro conto Aramides Florença; analisar a construção da identidade no segundo conto Natalina Soledad e destacar a superação das condições sociais adversas em Rose Dusreis, mas que estão presentes em todas as narrativas deste livro de Conceição Evaristo sobre mulheres afrodescendentes. A autora trabalha com o que ela mesma nomeia de “escrevivência”, essa capacidade de transpor para o texto literário a vida, os acontecimentos que a cercam, e de que ela mesma é parte. A escritora apresenta-se como voz de denúncia das condições dos afrodescendentes em nosso país. Para dialogar teoricamente, selecionamos para estudos a questão da memória coletiva, de Halbwachs (2004), da relação entre história e memória, de Le Goff (2003), e do esquecimento, pensamos em Rossi (2010), estes conceitos foram necessários para o projeto que empreendemos de compreender os fazeres culturais dos afrodescendentes na conquista de sua identidade (HALL, 2005) e superação das condições adversas herdadas pela escravização deste povo. O rememorar das histórias, narradas na perspectiva apontada por Evaristo (2016), permite-nos a abordagem dos contos a partir da afirmação de Hall (2005), sobre a identidade ser uma construção, pois a luta pela sobrevivência e pelos sonhos, fará das personagens, exemplos de superação e luta, e senhoras de suas renovadas identificações culturais. No livro, a escritora tece uma estratégia de construção textual, em que as marcas de oralidade transformam a ficção em vida/vida em ficção, o que é realidade e o que é imaginação, a própria “escrevivência” proposta pela autora.
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